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OLA"VO BILAC 

llo devemos nunca abandonar o 
nossO programma: mostrar aos leito­
res u teis IIrtigos que digam respeito á 
litleratura ulliversal. 

empre que lemos artigos bons, 
quer analysando ou crilical\do a qual­
quer e criptor, quer ajuizando d'uma 
obra poetica ou prosaica, quer convi· 
dando o povo á leitura de escri pto. 
que por ventura lhes possam trazer 
utilidades, quer tratand'l e chamando 
da educação intellectual da mocidade, 
o povo ao estudo, sempre que lemos 
artigo bons, diziamos, que forneçam 
vantagens imporlanlissimas á ocieda­
de, não podemos deixar de transpol-o 
para as columna do nosso jornlll, 
contribuindo desl'arte. para sua divul­
gação. 

Tratamos de Olavo Bilac, um tio 
poetas completamente ｾ･ｮｩ｡･＠ , fecun­
dos e de admiravel origlllalidnde. 

Olavo Bilac li brazileiro, e os uas 
obras primam pela linguagem tloce 
do poeta, pela phrases arrebatadora 
e ardentes que emprega para prender 
toda attenção do lallor . 

A poe ia, esta cousa immacu ladu, 
que allrahe li qualquer, a poesia q ll;e 
desde o começo dos eculos teve tn­
umphos gloriosos, é um objecto sacro­
santo, pelo qual a ｮ｡ｴｾｲ･ｾ｡＠ trabalha 
para lornal-o ainda malS tnllmphante. 

Leiam com calma, presença de cspi­
rito, não lIe precipitem, sim, leiam at-

OLAVO BILAC 

o POBTA 

Em .\bril do anno passado, a ｲ･ｳｰｾｩｬｯ＠
do umas considerações. que sobre I) " par­
nasianlsmo», Cez Urbano Duarle na .Chro­
n.ca ｉｬｵｭｩｵ･ｮｾ･ﾻ＠ dI) "Dia rio Mercanlil», 
-escrevia em uma carla, Olavo Bilac a 
Alberto de Oltveira. as segulDtes linbas: 

" o Brazil UUOCl houve" parna ianls­
mo ». O que ha onlre IIÔS aclualmenle á a 
rehre da Perfeição. a bala lha sagrada pela 
Fôrma. em serviço da Idáa e da Conce­
pção. 

" O eParnasianislDo»-o verdadeiro-o 
aUlbelllico. o de Calulte Menelés e Maltar 
má -Iem a sua profiss,'o de fé lI'e les ver­
sos do poela de. Philomela li cilados por 
Zola nos e Documenlos Llller fiOS': 

La grdndu muse porle un péplurn ｢ｩｾｮ＠ eculpté 
El la trouble esl banol deil âm e ｱｵＧｾｬｉ･＠ lante. 
•• •••• •• •••••••••• • o ••••••••••••••••••• 

I'as de sanglol5 humaioi P.IS les chanli ｌｉｾＵ＠ po6t.es. 

• Mas. por Apollo! não é es a a lDusa 
que ,ervcs, meu Alberlo, nem a que ser­
vem o Raymundo. o Daltino. o 1I 0drlgo 
OClavio, o Valenlim, o Alberlo Silva. o 
Filinto, o Tb tlophil O e oulros. 

• Não li diante dessa ､ｾｵｳ｡＠ de lJl'O IUO, 
que não quer soluços humanos no caulu 
dos poelas e cuja face immutavel o dura 
não exprime c odio, não li dianle d'ossa 
GrauJe Impassivel que nos p' Osll Imos, 
nom 11 enl ro sous rijos braço,; lia 10 nl her 
iulldJerenle quo vamo procurar a l\.vina 
delicia do' 1l05SU'i melbore momentos <lo 
amôr. Nã". A nossa mil é o Iypu da 
!Dais requlOlada ｢･ｬｬｾｺ＠ ;-uml f"rlllo;ls­
si ma mulbúr de co nlornús implJcca veis, 
mais correcla e mal. pura que a Mlllorva 
ue Pbid ias . 

• Não lraz o c I'é plllm b ell sculplé ». 
uem o d,adema do ouro. \'úm nll .\ e sim· 
pies - cas tisslma 0 111 lia nudoz. deslum­
branle CIO sua Sllll pliCldadll. Nlo se lho 
pOllará not ... um derello. UDla IlIIh, II"!­
no pura. um contorno monos acabldo 
Ma . COIDO .Iq uellas olhos rUZllllU. cnmo 
\,ulalll aquelles pequenos lHOS rOSldo" 
ColDO aquella,; braços aplJ' llDl. como Ｌ ｜｢ｲｾﾭ
za aq uella bôca! Debaixo de sua pollo 
immaculada e finissima ｣ｯｲｲｾ＠ um ｳｾｯｧｵ･＠

gl'nerusrJ e ardenle. 1<;' a ,ida soprem. 
encarnada Da suprema Bollez I, a Idéa 
melbor traduzida na mais pura rOrma. » 

E assim Olavo se revela e raz n'e Las 
supracltldas linhas a sua proftssl0 de fé 
como \lOP.la . Cada uUla de soas palanas 
Iraz o cunbo da sinceridade o ,ibra re­
pleta de lernuras e de amOr pelo lueal 
conlldo na mais cuidada iu,estidura. 

Olavo nào quer que a soa Mu<a seja 
uma ･ｾｬ｡ｴｵ｡Ｌ＠ immovel e rria no apurado 
dos seu coulornos o no correclo de suas 
IInbas. ｾ￣ｯ Ｎ＠ Porém exige, que ella junto 
a perfeição das e,latua gregas. a casta 
simplicidade de Venus de Medlcis, ã appa­
renle • morbidezza» das filhas do Adria­
Itco tl á ardente ｳ･ｮｳｵ｡ｬｩｯ｜｡､ｾ＠ das mulbe­
res ue Andaluzia EUe quer Têr o sangue 
correr vivo e qnenle POt aderias e veias, 
nnlrindo lodos os tecidos e animautlo O 
marmoro. e quer que a belleza alllca le­
nba um coração, que se mova ao cboque 
de mil senlimentos. N'uns labios deseja 
sorprabender um sIIrri'o ou uma prn­
messa, n'un. olhos prelende achar a VIda 
ou a /florlo. A sua Musa deve rir ou cbo · 
raro ser meiga ou dngaliva, amanle e 
cHinlto a ou alliva e soberana. 

Par .. OlHO, a Pocgia li ulDa c .. usa sa­
grad I e lão sublime. quu os sacerdotes 
,I'essa deusa dav,' 1U adnral-a com o mais 
profundo amOr e re peilal-a cnm a mais 
anlenle v<l uenç lu. Em malerla de A, to . 
é elle 11m ｉｮｴｲ｡ｮﾷｩｧｰｲＮＧｾＮ＠ Um verso coixo 
ou mal Cei to é para o IlIrJo da eTenlaçãu 
､ ｾ＠ XenocrAI·s • IlIn crime d·,s rnai' esp,ln­
ｬ ｯＮｯｾＬ＠ um attcnlad" que não merece per­
,1:\0. 

So OlavJ (OS'O jurado pm um tribunal, 
em que o livesse !le julgar uma causa oIe 
le,a-poesla.- o reu esllVa Irr.' medlavel­
ｭｾｵｬ｣＠ per.lllln, ｰｬＩｲｱｵｾ＠ o correclo rimador 
lia "Cartas do Iympo» qu ebraria lanças 
para c,)ndemna l-o. E o accu ado nece 5a­
ri ameu le ｉｾｲｩ｡＠ de c rplr para elDpre. o 
.,'11 exlllO 110 Parnil o. 

Go mJ o poeta lhs J\{edt.l,onaes. Olavo 
Bllae ama iI ｡ｮｴｬｧｵｬｊｾ､･＠ ｧｲｾｧ｡＠ 6 romana 
1\ '0 ｃｏｬｬｬｾＩｲ｡ｚ＠ 010 ｦ｡ｺ ｾ ｬＭ｡ｳ＠ rOfi,er em bem 
IrJbalhauns e coloridos versos. ASSim. a 
ullllna guerra plllllC I é descripla por elle 
com tanIa vlvacidJdll do lons 6 com tanIa 
Oll el idadd o belleza de narração como foi a 
,;eguuJ;; por FlnuU'rl, qu ndo nos coula 
as ｦ｜ￇ｜ｉｉｉｉＱｾ＠ de Malhos e os Iraglco 3mo­
rp, dll SJlambt), a elHual sacerdolisa do 
Talll!. a "Delonda Carlhago», o in pira­
do b1rdo brazllelro 110 ' emociona sensi­
velmentd. O. eus verso, fUZilam como as 
armas do exercllo do gener 1\ romano 00 
cam{Jo do Nepheris; as suas rimas cho­
cam -se e eslroudeiam como oulr'ora os 
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arietes, diaDIe da porla eh ri!lacl,lh ＡｉｾＧ＠ ｔｾｬＮｰｺ＠ por ser croel, eo .. oilo embora 
ByNa; 8 a Das e lrophr' .. os UI'dlll eu- AI<I. em aucilS de ,ar-li. i combtaada 
\UIL3 ' em uma ｾｳｰｬ･ｵｬＱｬ､｡＠ ou, 111 l1e Poe- En " la oJ,o curro: ala' .i l1 !.IHlrJ, 
.13. o (oror do sollado de Scipiio, o be- Go lo de relardar miUa chegad -

*' I adm' do. 
"Dlrll as ｾＺｾｾＺ］ＺＺｬｾ＠rosa I! A. 
Ab ' si ella ｶｾｳ＠ e aqoi. .. roismo das molberes carlhagiDezas e a 

agoola de A drobal. 
Na .. Tcolação de Xeoocrale ｾＬ＠ na ｣ｓ￩ｾﾭ

t de NtirolO e uo.. uho de Marco Aoto 
010-, Olavo DO mo tra empre a me'm 
belleza na de cripção,o m smo colorido 00 
verso, ú mesmo vlgOI" e oovldade Da rima. 

Ma . uDlcamcote a hrtairas de A tbeoa , 
o 'olelados de ciplão Emiliano, o louro' 
COI! ule de R S3 ea voloptuo 'a e crava 
do OI ho dd Agrippina intere 3m o nos o 
(\Deta I Não. A America Cf1m uas impelle· 
tr 'vei Oor . tas e ua magia elngem, - o 
da Ameriea. o Brazil com o rumor de ua 
rompo as cachoeiras, o Iriante matizado de 
ua ｏ￴ｲｾ＠ e de seu pa 'aro, a luxuria e o 
pleodor de ua anore, a c\elicadcz e 

a graç de soa leodas e de oa creoçai 
prlmltius deviam forço ameote fazer tan­
gpr a rijas e doorada cortla, da Iyra. 
qoe com tant;. nobreza e divina galhardia 
empuoha Olavo Bllac. E foi o'esso' mo­
mentos do dulei sima emoção, que elle 
compOz o seus magniOco e in pirados 
poemeto -a cPrtmelra Missa no Brazll. e 
cA filba do ｔ｡ｦｬｹｲｾ Ｎ＠ entimo profunda­
mente não pos utrmo uma cupia d'e. es 
di.lUo ver o para tran crevermo algu­
ma e.trophes c a im pre tarmo uma 
､･ｾｬ､＠ ｨｯｭｾｵ｡ｧ･ｬｕ＠ á llo talento o poeta . 

'o' iuterv 110' de repou o, que lhe dei· 
xam a ｣ｯｭｰｯｳｩ￧￵ｾ＠ Je largo folego. Ola­
vo Balac por ｩｮ ｬ ｬｯｬｾ＠ e por habito de todos 
o' IOtantes se dpdlcar cGrande Deus , -, 
e'creve ooetos. E a fórma de poe ia ui­
Itmamente revivida e cUIdada COm febro e 
deli rio pelos modernos poetas fraocpzes, 
es e quatorze ver'o , que segoodo Boi­
leau devem ttr toda a belleza e todo ú en 
tido de um poema, forço ameote tenta­
I iam o e plrito arti tico e poctico do bar­
do da ｣ｄ ｾ ｬ･ｯ､｡＠ Cartbago •. E com elJeito, 
Ginguem melhor do que elle abe melter 
um Idéa no circnlo apertado do 11m so 
neto e H til-a, com apilaralo a. e melo 
dio as rImas. _ iogoem 'abe dar mai 
emoção A mais delicadeza em tão poucas 
eSlropbes, do que Olno. enão, ouça­
moi· O: 

'7 ROI! líCE DO 11 CREPUSCULO I, 

AS NOITES DE VERÃO 
POR 

DAMASCENO VIEIRA 

" 
II 

Vai, á janell ,o, olbando p Ira ｦＶｲｾＬ＠
Volta" contemplas o relogio, á escada 
Cbeg'ls. escutas, balbucia : Ora! 
Hoje uão vem l-e sentas-Ie zangada . 

Choras c feres, ｭｾｬ､ｩｺ･ｯ､ｯ＠ a p pera. 
As mAos, n'ellas cravaudo as ullhas fina 
-Garra formo a de uma linda réra. 

Chego e mordes o labios de despeito; 
orrsr não ｱｯ･ｲｾ＠ , mas ' orrindo incllllas, 

Mau grado leu, a rronte no meu peito. 

(COtllinúa) 

Um acaso 

(L. ns c.) 

Tlta:-lJa uão muito tempo que cu vim 
a saber que a menina do meu i leal era 
assim d8CJominada em ca a . 

E e sa ､･ ｾ ｣ｯｨ･ｲｴ｡＠ devo ou a uma lin · 
di sima ro a. 

Quaud u e'$e facto se dhU, achava-lU" 
então em um jarJlm elegante quo rpgor­
gltava de OOre ·. tendo a meu ｉｾ､ ｬｬ＠ o Ghi­
quinbo .- um menino muito ioteres'aote. 
bomzlnbo p ba t . llle palrador ... 

O sol, ja rrc te' a e'conder-5o, e lava 
de um ｾｩｶ ｯ＠ eocarnaúo: dir-so-hoa uma 
immensa bOla de ollro a fiuctua,. Oll azul .. 

A briza ､ｯｵ､ｾｪ｡＠ va conteo le e serena­
mente. impregnada das doces e perrumo­
sas elbalaçOes do branco jasmins ... 

Esta hora emlim. era 11m COlOu de"ses 
momeoto' ､ｾ＠ amor. em qoe a oossa alma 
se loOOra em ex la cs ideaes ! 

.E eu. comquanto um pouco taciturno e 
trasle. todavia julgava vêr, alravez tias 
orla, do Porvir. uma vida de sonbos e do 
amores! E' que aioda mc anima a boa 
espera nt.a ! .. 

O Chiq uiuho, em saltos iofanlis, alcan­
ça uma roseira. 

- A Tila ,! Quem é a Tila , 
eu acariciando·lbe a loira cal)8ClilÍbí 

ElIp olbou me de revoz, C0l110 
fiado, e soltou uma garga Ibada 
Depois murmurOU: 

- Agora'! Pensa que soa Mbo 
- Não és bôbo, não, Chiquinbo., 

eo e lou le cnganando! ... Qnero 
Ulen te que me digas quem é a 
que uão a conheço. 

- OI1'-tornou elle graciosa 
pois sera possivtll que uão conheça a 
3quell gentil ｣ｲｾ｡ｬｵｲｩｵ｢｡＠ que '"' 
tou e gosta ainda tanto ￡Ｇｾｬｬ｡＠ , ! 
.. ....... ............ ... ..... 

Eis, por um acaso, como eu 'i. 
ber quo a minha amada se ､･ｾｬｯｬｉＧＢ＠
-Tlla! 

Foi um acaso! ... 

P&nRO ｻｪＹＱｾ＠ •• 

A morte e a vida 

o limite onde começa o sen 
inicia-se a dÔr, que ｾ＠ com 
externa da Vida, no avisa 
faltas e nos auxilia em nos os 
lrabalhos, porque nl10 podemos 
çar a verdade em esforço, nem 
gllr ao bem sem combate nem 
a perfeiçl10 sem essa êde 
signal da OI igem ceie te e infinila 
sua olmo. 

Tri tes de nó no dia em que 
acabas e o de a ocego de 
com ser i to e acabaria 
mais sublime da vida. 

E o que digo da dôr, digo da 
te. 

O homem erio um eterno 
não soube e que ao menos ha de 
um ＸｃｾＰ＠ ｯ ｬ ｾｭｮ･Ｌ＠ lragico, sublime 
sua eu lencla: a morte . 

para que não se perceba claramente o sangue ｾｏｾｉｾｨｾ］］］］Ｚ Ｇ ］ＢＢ＠ =::.=:'.=======-1 
que vRi ser derramado aUi. o ar a mlserlcordla Imperial; ninguem 

De repente soam dezenu de instrumenÚls em interceder por ella; adeegraçada cabeça 
. ba sob a cortante espada; os membros muslcos: é o imperador que chegs. Occupa o I 

a gg t I pe pitunle alo colloeados na pyra ........... . • u es o», seu ugar de honra no 'pódio», sob 
um ｾｯ｣･ｬ＠ de flois ima seda bordada a ouro. Nlo depressa consumidos pelo foto. 
no t Finda a ceremonia, enche-se" aren-. Impor e o nome do monstro: Tiberio ou Ca- ｾ＠
IJgula CI di N diadores, que a percorrem em procl'ssKO e , "u . o ou ero, Galba ou Vitellio, Com. G 

modo ou HelJogabalo, envileee-o atfronÚls" hai- gem ao imperador as palnras: SALVB, CllllüllI 
uu m I d d UOHOS TR 5.lUOül I ora, egnl a-o a ferocidade do instinclo 

Milhares de mantos de seda, de cA .. v.rl·a- Che'. d' II . O espectaculo vai' com 
ｵＬｾ＠ . " &que a nação corrupta, o cesar 6 um eçar. 

di imu, seintillan DO 'pódio» e na galeria. dogno representante d'eUa: sabe lisongenl_a dan- Só ficam na arena oa «combatente sem 
tomo se fo sem tecido de ouro e prata e recama- do·lhe 'pão. e c' r aão •. Prisioneiros de guernl, criminosos 
do de pedra precio aa. b« lreo., a Imento e espectacul08 voa rebeld d 

rutaea, em que o. homen8 810 obrigados. e
Y

- • e8 evem degladiar-8e até morrer. 
08 diamante e as peroloa raMl8, tudo quanto ceder ｾ＠ • pena Imposta a tod ､･ＸＸＺｲ｡ｬｾ｡､ＬｯｳＭＭｉｵＢ＠

A 
em .crueldade a. propri88 f.rna. os es 6s 

a phanta ílL n'&qllello tempo podia 1I00har de pela vida até e h I 
Ih 

um slgnaJ do Imperador, adianta-se um v.. x a arem alli o ultimo alento. luxuo o o de mAgnifico, Ilgurava ILlli cnm o ma'· ｾ＠ doa nú d d 
ｾ＠ o 8acerdote pagA0 . 18, arma 08 e espadas lança8 gladi. 

coremODJO o applLraÚl. chm ( , acompanhado d. uma vi, trlde te " 
I eecravo prlsione' . . n s, arremettem_se feroze8 uns eontra 

Roma, soberana do mundo pela força daa ar- an'- .,.' Iro ou crImInoso) que out ",a "" lesta de. . ros como animaea selvagena. Gritos de mu, querUl •• 1-0 igualmente pela extnlordi"._ alt d . e aer Immolada diante do m I d . ar e Juplter A . é . esc a Os de gemidos confundem_ fia pompa o magDJllcencl' d. UI fe ta. pu d . 8alm precI o, para que ｾ｡＠ te tT t d se com o 
bhcu. - euses que em boa hora fundaram Roma I In ar os ferros. Una são levantadoa ll(I 

A. li h d mo trem benignos e encham de mal·or •• ben' flse por braç08 muscU1080S; outros arraa'-do. ar.na I. ae a prepara a plnl o d"ertl_ - e pó Ih ... 
lo.. CIOS. grande e famosa capItal. - verme o da arena e todo 

",""ÍQ' PÓ' ,..rme .. OI 110 mÍltUradol i areI. ｾ＠ I s suarentos Dlbalde I "'etilOa Ｎｉｌ｟ｾ｟＠ i I OUC08 de deseapero e de dO ' _ ＭＭｾＬ＠ lop onllldo com t Id r, a eSCorrer ＱｉＱｾＢＡｉ＠ruc am-•• da mall,lra. m.l. • "'.,roz. 
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mone, potém, 010 mata; morte 
é lJ1Il NnlllCimento a outra 

' ..... ,ua. parece uma decoaaposiçAo, por­
que nunca proba a haste sem se decom­
pôr a semente, nem o fructo sem 
leccar a flÔr, nem uma novo forma sem 
se apagarem as formas antigas, no 
creSCimento e progresso de todos os 
seres. 

Se não houvesse a morte, não have­
ria] renovação; a natureza seria 11m 
lago immovel e millsmatico: a humani­
dade, uma velha importante e preocu­
pada . 

O epulchro é um berço. 
Choramos, no entretanto, um morto: 

como a personalidade tão trabalhosa­
mente conquistada não pode perder­
se, n'esse morto vertem outros sere, 
um receIO nascido, porque a vida é 
infinita . 

E emquanto houver dôr e morte ha­
verá religião: o raciocinio ficará im­
movei ás portas do sepulchro, e ahi 
abrirá suas azos luminosas á fé. 

i tirassemos a morte, talvez porles­
semos supprimir a fé. Ao tirar a dÔr, 
ao tirar a morte, porém, converteria­
mos o mundo em vicioso harem, o ho­
mem em etp.rno sultão, reduzido pelo 
odio do prazer a utn eterno imbecil. 

Umb. vida em que não cahp. unia la­
gryma, é como um d'estes deserto em 
que não cahe uma gotta d'ogua: s6 en­
gendra serpenlf:s. 

Si tirurmos do rosto do obreiro o 
suor, das grandes r.ouilas o marlyrio, 
da obra do artista a penna, do amor li 

tristeza, da vida essa corÔa de cypres­
te que se chama morte, não h,lI'erá 
fé e muito meno virtude, es perança, 
poesia, belleza moral no mundo: por­
que tudo que é grande nasce da dÔr e 
cresce ao rego das bgrymas. 

EMILJO C.\Sn;LLA R 

Nupcia. 

A IACINTHO NUNES 

Anoitecia. O céo era um poema dp. 
amor . 

o Paulo é\1 conhecia..., 1I.1ID, \Ira um 11 .. a 116r 101 ｾｉ｡Ｌ＠
ra'paz pretenciOlO, ruónli'o e prezeo. G.me a rol.a, u plra a bri.a para. 
ｴｾｬｲｯＬ＠ um destes rapazes amuel8 e dis- B morre a oua .... do c .... , praia: 
tmctos. 

Porém tinha um unico defeito um 
defeito ｴｲｩｾｴ･＠ e desprezi vel: não' sabia 
escrever ;11rtda ... 

-Aasim palsa-se a qudra da ... olora 
E d'uesioba qoe 1/ ,Oar eo.aía 
Rasga·se o peito cootrl a rocha liora r ••• 

DEL IMDA SILVIIIA Elle, o « dandJ» prazenteiro (I «jeu­
ne homme» amavel, de ha muito pos-
suia dentro do coração, que era um Desterro. 
cofre intimo onde gúardava segredos, 
onde guardava caricias, o amor in-
tenso de lulia ... 

Julia não era fein, ao contrario, o 
contorno perfeito de seu corpo prendia 
o olhar de qualquer, seus olhos ruti­
lavam como estrellns e sua face tinha 
tanto primor como a peta la succolenta 
da magnolia, era finalmente uma bel­
leza correcta, a lu lia ... 

Paulo foi pedil-a ... n'uma tarde lin­
da da primavera ... 

N'essa noite a nupcia elfectuava-se 
com pompa. 

A Julio, a graciosa morena de olhar 
fa cinantp. e allrahente, trazitt um ve -
tido côr de creme. Umas fimbrios al­
vissimas ornavam· n'o e uma rosas 
guarneciam-n'o com e plendor . 

Uma corÔa, a effigie gentil da virgin­
dade, de OÔre de laranja, enOorava a 
fronte candidu da bella Julia. 

Guardavam os pés uns 
bem contornado ... 

apatinhos 

A moça ia sorri lido como um pa sa­
ro que fOllga á luz da madrugada . 

E o Paulo ... ohl o Paul.>, lIgora me 
recordo, parecia um visconde em gala. 

o. entanto o pobre do rapaz nilo 
era nco ... 

Ca aram- e os jovens: Ilon u e J u­
LtETA ! 

A. noiva sorridente, a olorosa açu­
cena, julgava que sl:ria muito feliz ... 

Mas , Paulo po suia ac" o alguma 
fortuna ou meios para tornaI-a tal qual 
lhe ditava a consciencia ? 

Pobre Julio , no dia eg uinte cho­
rava de arrependimento e o Paulo 
ap:mas disse:-emfim ... 

ｾ ａＸＸａｓ＠ CO TA 

. De terro-- etembro-1'2-8 . 

Lamentos ' 

Oh t ll"us, que immen 8 tristeza 
into em meu peito gemer, 

Tenho n'alma mil tormentos 
Qlle me arrll tam 110 descrer. 

Quanta dÔr meu peito solTre, 
Quanta Iltroz melancolia, 
Quanta audade pun6ente 
Augmenta de dia a dIa. 

Na solidão em que vivo 
Tudo me infunde pezar, 
A. Oôr, o gemer do ventos, 
O rugir do vasto mar; 

Tudo para mim é triste, 
Sinto deslisar meu pranto 
Na hora do sol no OCC8S0, 

O'ave ao merencorio canto. 

Tudo LO'infunde tristeza, 
E tenho tanta amargura, 
Que fim terão minhas dôres 
omente ua sepultura. 

B\LDlNA A. DE OI. IVEIRA 

Desterro, 13-9-88. 

Soneto 

AO AMIGO WINCS,UU BUINO 

111. hoa'era com farTor illomiudo 
Do Seobor Bom JesOI M l'1Iagem Santa, (1) 
Quaodo peno:o mai, que me _quebranla, 
No leito me arrojou, de dOr prostrado. 

Abi, atllicto, oj>presso, iocOmlllodado, 
Sujei to ao mal atroz, que se aleunta 

Erguia-se da alcova alvissima do =============== 
na cente a lua merencorea. 

B Mft'ect" o ventrp, estom.go e gdrgant., 
Eu I mentna já meu trisle fado. 

Parecia um parai o essa noite mara - PEROLAS DE OPHIR 
vilhosa I ___________ ._ .. __ 00 __ _ 

As cheiro as trepadeiras de abl'ocha­
vam e a relva, a verdejante relva , es ta 
então recebia o fri o rvalh ,) que fi me­
do a natureza lhe presenteava. 

A urizll langu ida, a briza silenciosa 
11 dormente nM murmurava ao meno 
uma nota de poe in, um om de canti­
lena . 

A Yia-Lactea estendia-se nervo n, 
torcendo- e e retorcendo- e pela es­
teira rendilhada de estrellas ... 

m silencio confortador, um si len­
cio de tumulo reinava durante li noite. 

Vi Pilulo. 

Recorda.ção 

Oh I souvenirs : priulemps I aurores I 

Y. Huoo. 

ｐｲｩｭｾｶ･ｲ｡＠ da VIda vl'nlurosa. 
- Quinze almos ! ｉ｜ｬ ｾ ｬｬ＠ sou bo (\e criança ! 
Mimoso sonho (\ij fugaca esp' rança, 
Botão si ngelo de virginea rM3 ! 

lnel a vrjo·lol a imagl'm vliJoron; 
AlOda I .. cnnSArvO ná Io·mbranç·l I 

Eras a meiga (lo mba d \ bonança, 
Eras a aurora de m nl.tã formosa! 

Ei S. me vem procurar bondoso Anjo, 
Joveo B Ido, que eu vi inda menlOO, 
E en LAo valor o animo consigo. 

N.,s olhos , lIocoa e ｭｬｬｯｾＮ＠ com geito e tino, 
Mo. tra pu ar. oft'uece. se. que dIgo' 
FOI Anjo animador o bom Paulano ! (2) 

B. VAULLÀ 

Dds tdrro-Sdtemhro de 1880. 

lI) Devoção oarticulRr, exercida annualmente, 
send<Hl ago ra :pela 2'D vez e havendo-ee reall.ado 
nas quatro nOItes anteriore8. 

(2) O meu distinclo e sempre lembrado amigo 
Francisco Paulino da Coata Albuquerque. 

(N. do 4.) 
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Balladas 

:Ao choro o tempo 
qUI!.perdi ?omligo, 
fingIdo amIgo 
de fingido amor, . 

. em os in tante que se"m IPU,' passo 
nas noites clara. de luar em flor. 

Xão me arrependo 
d'amizade lanla 
pura e tão anta 
que ou ei te dar, 

ｾ ･ｭ＠ dos momentos de loucura e febre 
que e pa saram no meu humilde lar. 

Xão te crimino 
nem te peço a morte, 
foi minha orle 
conhecer-te agora . 

, devo humilde desviar meus pa os 
do ramo incerlo que tomei outr'ora. 

És moço, és rico, __ 
tens poder, és nobre, 
eu ou um pobre, 
morrerei em dó, 

por is o podes inventar calumnias 
para arrojares meu o nome ao pó. 

Vamos, inventa, 
que importa! o pejo 
mata o de ejo 
que le ferve n'alma; 

fórma calumnia , que te cu ta isto 7 
que tenta rindo me roubar a calma? 

Diz o que sentes, 
que te ｩｭｰｯｾｴ｡＠ a lei 1 
tens eu o seI 
p'ra ga tar cúm ella; 

Córma a infamia, realisa o plano 
queo tempoé bom para quem tem tu.tela. 

Yamo , avante! 
abre o labio impuro, 
deixa o Cuturo 
e o presente é teu, 

mancha a . enlnra rle um viver tranqnillo, 
como romano ou como velho atheu. 

Fére-me a honra, 
faz curva r-me a fronte; 
tolda o horisonte 
dos amore meus, 

que a populaça ｾ｡＠ de ｳ･ｾｵｩｲＭｴ･＠ um dia 
pedindo conta d e tes cnme teus! 

TnloTHEo MAIA 

'DI 

Culto 

Que encanto eu sinto quando a vejo, ealma , 
Dobando o linho com as companheirasl 
Pareee que ell. oeeulta dentro d'alma, 
Como as loins e eaataa ementeiras, 

A. lIu eom que redoiNl num eut080 
E tino laço oa seu ealHolloa pretos. 
Beilo-lhe o eolo-um nso perfumoso, 
Bel o-lhe u ｭｬｯｾｵ＠ cuto. amuleto •. 

OR 
I F. silO a lua voa como' correDte 
O ncnuphar que vem boiando' toa, 
Ou como ""Ifue a ouda .. rena mente 
Uma canoa ap68 outra canlla ... 

Si um riso & sua pequenina bocca 
Descerra, como um Iyrio pequenino 
A azulada coroU a, quando a toca 
Ao romper d'alva o orvalho erystaJino, 

o 

Vejo o esplendor irial da luz que augmenta 
Em cada bosque, em cada penedia 
Da SU& bocca em cactus arrebenta 
O mezde Maio quando irrompe o dia . 

u blime religião aqui exagera 
E ordena o culto da mulher formosa; 
Que lhe dá vida, como a prima vem, 
O olor que ch.ln e rula em cada rosa. 

O ｡ｭｾｲ＠ que as almas prende e o azul franqueia, 
Que põe o lobo ao lado de uma ovelha, 
Nós provamol-() com o da colmeia 
O doce favo que prepara a abelha. 

Por Isso 6 que eu, oh creaturas bellas, 
Tenho por vós o affecto mais profundo, 
Sois como as flOre e como as estreUas, 
Proprias para viver num outro mundo. 

LUIZ MURAT. 

Ultimos pa.roxismos 

Á BORGBS DA COSTA 

Divagan meu espirito, no Iyrismo infatuado, 

QuaDdo por ti dt!spertado. u :ultou de eolhusihmo ! 

E Toltando ao lar paterno,onde deixou os alforges 

Te saudou,amigo Borges. COQl -..Iln sorriso de pasmo L .. 

Como sabes, esta vida ti um sentir de tormentos, 

De suspiros e lamentos, de saudades e canções I 

Nlo mddigo a minhasortelsigoavante,satisfeitol 

Porque aguardo no meu peito de teu estro as vibrações! 

Eu nllo posso,cáro amigo,responder ao teu desej o; 

Sou pauperrimol e 8Ó vejo com a luz da tua idéa 

Minha Iyra está quebrada .. sólhe resta uma corda 

Onde saudosa recorda da infancia ... uma epOpéa. 

Já nlo tenho mais amores! nem Appollo mesorri, 

Já de tudo me esqueci, da passada mocidade I 

Já nllo tenho como outr'ora, esperança no porvir; 

Eu s6 vivo no sentir, esperando a eternidade 1. •. 

Goza pois, caro amigo, as delicias desta vida , 
N'essa quadra florida, de 80rriS08 e poesia 

O futuro te sorri, opalino e com primores 1. .. 

Tens a Iyra do. amOres, repleta de harmonia I 

Mae além, 

ｾｬｯ＠ posso ir I 

Silo duas hora., 

Vou iA dormir I 

ｌｴｭ｢ｲ｡ｄｾ＠ clt 

ａｯ｣･ｉｾ＠ (qlllrlll4o), 

BmqaDto de IIlim ... 

Ahl siml vou YITeDdo I 

Aq ui te remetto 

Um pobre ｲ･ｴｲ｡ｾｯ［＠

E' teu conhecido, 

N o modo e trato. 

JoIo D.l 

NOTICIARIO 

A bem da commodidade 
assignantes e a bem da 
de nossa folha, resolvemos p.orII'Ao'_n 

dois mezes adiantados . 
Certos de que os srs . assignantes 

hesitarão em proporcionar-nos 
poderosos afim de que, como até 
sigumos desassombradamen te, desde 
lhes confessamos-nos gratos. 

Consta-nos que no dia 19 do 
rente deve vir da Laguna, o nosso 
tincto e illuslrado correspondente 
poeta Ca rlo de Faria. 

_Esperemol-o- para abraçaI-o. 

ALBUM DE PARA BENS 

Completou 24 annos, no dia 13 
corrente, o Sr. José da Silva Valicol" 
cellos, excellente e digno cidadão. 

Saudamol-o por tão justo motivo. 

NECROLOGIA 

Falleceu em S. Miguel, no dia 
corrente, a Sra D. Tiberia Xavier 
Souza, mai da exma. esposa do 
ceituado negociante Dionizio LlIlUIIUI;IIJ., 

Pez8mes. 

A briosa S. D. P. 13 de ｾ ｦ｡ｩ ｯ＠ deu 
ante-hontem uma recita em beneficio, 
sendo agradavelmente bem desempe­
nhada. 

A .mesma sociedade prepara para o 
proxlmo mez uma récila em beneficio 
do Lyceu de Ártes e Officios. 

Alegres felicitamos aos distinctos jo­
vens pela elevada ideia. 

Impr ... o 11& typ, do .1ollll.lL 1111 ｃ｣ｉｍｾ＠

L 
sas 
ａｮｾ＠

gral 
livo 
vers 
moo 
senl 

Ann 
A so 
Do t 
Dral 

Vai 
Da ｾ＠

O til 
Qual 

N!o l 
Sobrl 
Do I 

E do 
A ra 
Das 

ｃｾ＠

gala l 

cia. 
mad 
uma 
volit 
doar 
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